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Clêo Dilrnar Langner - D n n " planchita _ pR
Osvaldo Staffen - bras. cês. _ Trans. de Toledo _ pR
Lori 5taffen - bras. cas. Tra.s. d. 'cledo - pR

0svaldo Langner - bras, cas. - l:-a.s. de pl anchite - pp
Ana Langner - Bras. cas. - Transi. de Flanchita _ pR
Adolibo Strõher - bres. cas, Trars. Ce Eapanena -.pRNoemia St:-dher _ n ,r . r t

'Va1 demar p'mmer _ ,, ,r , l
Lucilda Pommer - rr Í , n , rr

Rodolfo Baron Filho - bras. cas. - Trans. de Âssis Chateaubri,ant I'
Va-r ter Hideo Taniúti - n n r n

Paulo Éitter - bras. cas.
HiIton Strdher - bras. cas. - Trans. de porto Al Éorc - Rs
3eat:-i: Lanoner - ,, sott. rA[T0BI0 tt0 It CflCr'
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Comunidade Evang ólica Luterana de Jaciara

re a Evan ólica Luterana do Brasil

CGC W17? 317 /W1-?9 - Ru l',,rÚ'ra, 601

- Jocioro - Moto Grosso - Coixo Postol, 165Cep 78.ó40

Jaciara, 26 de setembro tte 1986.

I gtr'urnl mrtlrclpât uE JacrÂR.â.
Ru8 Jurucô, 154?
Jac Í.ara UÍ
e/a do Vereador CELSO 0LIVEIEÂ IIXÂ

Prêzaalo Senhor:

A Conunidatle Evangálica Luterana de

Jaciara, cárur" da Igreja Evangrí1ica luterana do Brasil- ( IEIA),

visandlo ampliar o seu caráter soclal e prestativo na c itlatle

ile Jaciara, ven roquerer da 0rganização lúbtica tleste nunicí-
plo, através da gua Cânara municlpal , a condição de enticlade

de UIIIIIDADE ?ÚEIICÁ, baseaalo nos slenentos estatutários ala

nosea entltlade que se expressam cl,aranente no Ârt. 4e e seus

Ítens, confotae estatutos anexos.

Outrosslm info:mamos a esta Organl-

zação que os preparatLvos tlos trabalhos a sêren implantados

em Jaciara, por êsta C omuniclaêe, ao catrpo social e educativo,

estão em andanento.

Certos do vosso aterdirnento ao quê

r€quereno.s tlese jarnos a Paz tle Deus sobre o vogso trabalho e

vo.sera vitla.

At enc io same nte .

Arb".
Qpang,tl ,<, u

.-"_ j U*
fute tona



ESTIDO DE r'ÍÀTO cAOgSO

Câmara ilunicipal de laclara
Comissão de Justiça, Economia e Finanças

pÂRECER on comtssÃo

pRocEsso Ne 05]
pR0mc0L0 Ne 684
PARECER 

'tI9.

ASSUÍrIIOr PROJETO DÊ LEI ilq 09/86
i Dcclarc de utllldadc pública s I9rãJa Evangállca Lutrtana

do Brasllr.
RELATtrR: Vcreador Vicents de PauIa Gones

RELATÚRI0 r 0 Vareador Celao 0liveira Lfuna, englaêBa com o Pro

Sobsrano
o reconhecimento
Igrajr E vangéllca

torrna do Etaoll.
EXAIIE OA nAÉnrAr

1 Constituclona lldade r
- 0 PrrJato á const i tuc ionaf,, aja visto qua á de o!çada do

r eâ dor.
2o) Laqalidada:

Joto ds Lei Ne 09/86.tentando
Ptenário,a Utiltd!de Públlcâ da

dor

Lu

VB

-0
,0)

ProJoto não fara as exÍganciaa legaia
R aqlnantalidade r

RELS €n t6 dB Paula GomBs

- Está na forma reginentat, nrdâ a opor.
4e) voto,
- Favotavál pala aprovação
5e)f,6ncLiaãor

sonos dâ parscar favoravál am inteiro teal.

Salr das sessãaa
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